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1 - IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

1.1 – Curso: 

Especialização em História da Amazônia 

 

1.2  - Área de Conhecimento:  

Ciências Humanas 

 

1.3 – Instituição Responsável:  

Universidade Estadual de Roraima (UERR) 

 

1.4 – Instituição Conveniada/Parceria: 

Em discussão com as instituições parceiras: Secretária de Educação e Desporto – 

Centro Estadual de Formação dos Profissionais de Educação de Roraima (CEFORR); 

Universidade Federal de Roraima (UFRR); Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM); Instituto Federal de Roraima (IFRR).  

 

1.5 - Financiamento de Agências Fomentadoras Oficiais: 

Não tem. 

1.6 – Previsão de bolsa para alunos participantes:  

Não tem. 

1.7 – Taxas: 

 Não haverá pagamento de mensalidade, apenas uma taxa de inscrição.  

1.8 – Unidade executora: 

Universidade Estadual de Roraima (UERR), Campus Boa Vista.  

Rua Sete de setembro, 231, Bairro Canarinho, Boa Vista - Roraima. 
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HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

A Universidade Estadual de Roraima, criada pela Lei Complementar Nº 91, de 10 

de novembro de 2005, é uma Fundação Pública, dotada de personalidade jurídica de 

direito privado, de natureza e estrutura multicampi, com autonomia administrativa, 

financeira e didático-científica nos termos da Lei e de seu Estatuto. 

Apesar de recentemente criada, sua raiz histórica é marcada pela trajetória da 

formação de professores no Estado, registrado em um processo que compreende o papel 

de diferentes instituições: a  Escola de Formação de Professores de Roraima, criada pelo 

Decreto nº. 11, de 24 de março de 1977, com a finalidade de formar professores para o 

ensino primário, e o Centro de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério (CEFAM), com 

o objetivo de habilitar docentes para as séries iniciais do Ensino Fundamental e promover 

a formação continuada dos professores com a oferta de cursos de curta duração (como 

magistério para professores leigos que atuavam na Rede Pública de Ensino e o Parcelado 

Indígena, voltado para atender exclusivamente professores indígenas que atuavam nas 

escolas de suas comunidades)1. 

Em 30 de agosto de 2001, o governo do Estado criou a Fundação de Ensino 

Superior de Roraima (FESUR), com a finalidade de criar e manter o Instituto Superior de 

Educação (ISE/RR), o Instituto Superior de Segurança e Cidadania (ISSeC) e o Instituto 

Superior de Educação de Rorainópolis (ISER).  

O Instituto Superior de Educação de Roraima ofertou os seguintes cursos de 

Graduação: Curso Normal Superior para as Séries Iniciais do Ensino Fundamental, 

Licenciatura Plena em Física, em Química e em Matemática, contando em 2005 com 

1.740 (mil setecentos e quarenta) acadêmicos efetivamente matriculados em Boa Vista e 

mais 200 (duzentos) acadêmicos matriculados nos municípios de Caracaraí, Mucajaí e 

Iracema, no Curso Normal Superior para as Séries Iniciais do Ensino Fundamental, com 

aulas presenciais. 

O Instituto Superior de Educação de Rorainópolis (ISER/RR), no município de 

mesmo nome e em salas descentralizadas em 02 (dois) municípios da região Sul do 

Estado (São Luiz do Anauá e São João da Baliza), ofertou o curso Normal Superior para 

                                                           

1  Em 1994 o CEFAM implantou o Magistério Parcelado Indígena, habilitando 418 (quatrocentos e 

dezoito) professores indígenas até o ano de 2001. De 1995 a 2001, desenvolveu o Projeto Caimbé, 

habilitando 920 (novecentos e vinte) professores leigos do interior do Estado. 
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as Séries Iniciais do Ensino Fundamental e as Licenciaturas em Física, Química e 

Matemática, atendendo a 420 (quatrocentos e vinte) acadêmicos.  

Em 2005, o ISE implantou o Curso de Pós-Graduação em Psicopedagogia 

Educacional, contribuindo para a especialização de 40 (quarenta) profissionais na área 

educacional e Pós-Graduação em Metodologia da Educação Superior, que foi absorvido 

pela UERR no período de transição. 

O Instituto Superior de Segurança e Cidadania (ISSeC) ofertou o curso de 

Bacharelado em Segurança Pública, além de diversos cursos voltados à Formação 

Continuada para profissionais da Segurança Pública, resultados de convênios e parcerias, 

integrando a Polícia Civil, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, Departamento de Trânsito, 

Sistema Penitenciário, Defesa Civil e Guarda Municipal. 

Apesar de criada em 10 de novembro de 2005, a UERR somente foi instituída com 

a aprovação de seu Estatuto em 13 de julho de 2006. Este período de transição foi 

marcado por audiências públicas, discussão interna acerca da implantação da 

Universidade, incorporação da infraestrutura física da FESUR e de suas Unidades, 

internalização de uma nova cultura institucional, e, especialmente, adoção de medidas 

para a incorporação dos cursos existentes e alunos matriculados. 

Na perspectiva de democratizar o ensino superior no Estado, o processo de 

interiorização foi um marco diferencial na estrutura da universidade, pois a UERR 

priorizou em sua criação a implantação de seis campi (Boa Vista, Alto Alegre, Caracaraí, 

Pacaraima, Rorainópolis e São João da Baliza), além da implantação dos Núcleos de 

Bonfim, Caroebe, Iracema, Mucajaí, Normandia e São Luiz do Anauá; ainda contempla 

salas descentralizadas em Vilas (Entre Rios, Nova Colina, e Surumu) objetivando atender 

à demanda de cursos fora de sede. 

 

2 – CARACTERIZAÇÃO DO CURSO 

 

2.1 – Período de duração e realização do Curso 

O curso de Especialização em História da Amazônia terá duração de 12 meses, 

com possibilidade de prorrogação de mais seis meses. 
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2.2  - Carga Horária Mínima:  

420h (28 créditos) no total, sendo que as disciplinas Trabalho de Conclusão de 

Curso I, II e III são obrigatórias.   

 

2.3. Tipo:  

Especialização – CNE/CES Resolução nº. 1, de 8 de junho de 2007. 

  

2.4. Modalidade do Curso: 

Regular e presencial 

 

2.5. Vagas Ofertadas: 

25 vagas. 

 

2.6. Público Alvo: 

 Professores de História; outros profissionais de História e áreas afins; acadêmicos 

(as) do último semestre do Curso de História e áreas afins que tenham sido aprovados 

(as) em todas as disciplinas dos semestres anteriores e se comprometam, mediante a 

assinatura de termo de compromisso, a colar grau no prazo de um semestre a contar da  

Matrícula no curso de especialização em História da Amazônia, sob pena de 

desligamento do curso de Especialização.    

     

 

2.7. Etapas de Seleção:  

 Etapa 1ª - Análise do Projeto de Pesquisa (classificatória e eliminatória)  

 Etapa 2ª - Prova Escrita (classificatória e eliminatória); 

Etapa 3ª - Entrevista (classificatória).  

 

2.8. Inscrição e Matrícula: 

 Ficha de Inscrição; Currículo Lattes documentado e Termo de Compromisso no 

caso de alunos(as) concluintes, conforme Edital a ser publicado.  
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3 HISTÓRICO DO CURSO DE HISTÓRIA  

 

O Curso de História da UERR foi aprovado pelo Parecer nº 022, de maio de 2006, e 

autorizado pela Resolução de mesmo número e data, publicada no Diário Oficial do 

Estado sob o nº 343 em 29 de maio de 2006. Após aprovação e autorização, o curso foi 

implantado nos Campi de Boa Vista e São João da Baliza, com funcionamento no núcleo 

de São Luiz do Anauá, a partir do segundo semestre de 2006. Também foi implantado em 

2011 nos Campi de Caracaraí e Alto Alegre. 

Conta com um quadro de 10 (dez) docentes, sendo 7 (sete) efetivos (as), 2 (dois) 

contratados(as) e um cedido. Desse total, 90% dos (as) professores (as) são mestres e 

40% destes doutorandos(as). Essa realidade é favorável ao desenvolvimento de Pós-

Graduação lato sensu, assim como oferece possibilidades de ampliação de pesquisa em 

História e qualificação do quadro docente de História e áreas afins das redes estaduais e 

municipais. 

Com a oferta do curso de História na capital e no interior, com formação de 

aproximadamente cinco turmas, hoje temos ex-alunos (as) atuando na docência, nas 

redes estadual e municipal, além de outras áreas e campos de trabalho. Também já 

existem egressos (as) cursando pós-graduação stricto sensu, tanto no mestrado quanto 

no doutorado. Tais fatos incentivam a continuar a investir no curso de História, na 

comunidade docente e discente.  

  

3.3.2 Objetivos: 

 

Geral:  

 

Capacitar graduados (as) de História e áreas afins das Ciências Humanas, 

contribuindo com o ensino e a pesquisa no campo da História da Amazônia, com ênfase 

em questões da Amazônia setentrional do período pré-colonial ao início do século XXI. 

 

Específicos:  

 

 Contribuir com a formação de professores (as) pesquisadores(as); 
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 Conhecer criticamente os processos históricos presentes na região norte e suas 

conexões com a região Nordeste;  

 Compreender o processo histórico de colonização da região e das relações 

fronteiriças; 

 Identificar e problematizar a diversidade social e cultural da Amazônia, com foco 

nas questões étnicas e de gênero, nas suas temporalidades e especialidades; 

 Discutir os processos migratórios, rurais, urbanos e os deslocamentos nas 

sociedades amazônicas; 

 Fortalecer e incentivar a realização das pesquisas com vistas à criação do 

Mestrado em História.  

 

3.3.3 Concepção do programa 

Esta especialização em História articula ensino e pesquisa com atividades 

programadas e alternativas metodológicas a fim de fomentar o desenvolvimento 

intelectual e profissional dos (as) educadores (as) de Ensino Básico de Roraima no 

campo da História Social da Amazônia com ênfase na História Política e Cultural. 

 

3.3.4 Linha de pesquisa: História Social e política da Amazônia; História Cultural e 

relações de gênero. 

 Estuda os processos políticos de apropriação, conquista, defesa, povoamento e 

migração na Amazônia desde o período Pré-Colonial, principalmente a partir do século 

XVII, quando começou a colonização europeia da região Amazônica, ao período 

contemporâneo. Pesquisa os diversos segmentos da região, fronteiras e deslocamentos, 

considerando suas diversidades culturais, étnicas, gênero e classe, bem como 

comunidades ribeirinhas, grupos indígenas e população rural e urbana.  

 Considera as diferenças entre os estados da região norte e sua história política, 

econômica e social, em apoio ao estudo comparativo e analítico sobre as diferenças e 

similaridades na formação e realidade dos Estados. Contempla o estudo acerca dos 

movimentos de luta e resistência à exploração, como sindicatos e movimentos sociais; 

questões de gênero tanto no ensino quanto na pesquisa, além de questões relacionadas 

à alteridade. Portanto, trata da história Amazônica de forma ampla, mas voltada para 

história das diferenças e diversidades temporais, sociais, culturais e políticas desde as 
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relações institucionais às relações cotidianas e de gênero, no sentido de descortinar 

outras histórias, metodologias, fontes e experiências da Amazônia, especialmente a 

setentrional.   

 

4. JUSTIFICATIVA 

A região Amazônica possui grande diversidade étnico-cultural que merece ser 

estudada e analisada com afinco. Sua extensa área territorial e a diversidade de povos 

que habitam a região a transformam em uma matéria de vivo interesse aos (às) 

pesquisadores (as) e às pessoas que desconhecem as riquezas culturais do local.  

A região representa uma grande fonte de material para o historiador que se 

debruça sobre a cultura, a política e a história social da região. Suas grandes diferenças 

regionais permitem vasto número de pesquisas, visto que a área ainda é pouco explorada 

e merece maior atenção do meio acadêmico. 

 Roraima possui população predominantemente de migrantes e muitos docentes da 

Educação Básico desconhecem a História Regional, fato que dificulta ministrar aulas 

sobre o tema ou mesmo força a busca por materiais específicos sem orientação e 

conhecimentos prévios. Outrossim, falta material didático especializado na região, fato 

que dificulta ainda mais as condições de ensino-aprendizagem. 

 O curso mais antigo de História do nosso Estado tem cerca de apenas 27 anos, 

fundado na Universidade Federal de Roraima, o que demonstra a carência de trabalhos 

na área de história regional, realidade que também faz parte de outros estados da região 

norte.  

 Corrobora a pertinência desta proposta, a grande demanda existente no Estado por 

vagas nos cursos de pós-graduação, devido à carência de pessoal especializado na 

Educação Básico e Superior. Portanto, se faz necessária e urgente a oferta de ensino lato 

sensu de qualidade.   

 Existe ainda, nos dias atuais, um grande “silêncio” historiográfico sobre a história 

da região Amazônica e também a história dos estados e das comunidades locais. O 

propósito desse curso é colaborar com a produção historiográfica relacionada aos 

múltiplos aspectos que ainda não foram explorados pela historiografia amazônica, 

especialmente nas temáticas de pesquisa do quadro docente do Curso de História da 

UERR. 
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            O curso de Especialização em História da Amazônia objetiva auxiliar os (as) 

professores (as), recém-formados e acadêmicos(as) cursistas  na produção de 

metodologias alternativas e novos acervos para o conhecimento histórico local, 

descortinando outros olhares, outros sujeitos, outras experiências, outras temporalidades 

e outros espaços, enfim “outras histórias2” que possibilitem ampliar e enriquecer a 

produção historiográfica.    

           Este Curso de Especialização em História da Amazônia se faz pertinente para o 

aprimoramento do ensino em Roraima, para o desenvolvimento da produção 

historiográfica regional, beneficiando a comunidade roraimense e também o Curso de 

História da UERR. 

 

5. METODOLOGIA  

 

O curso será ministrado a partir de aulas expositivas, exposições didáticas por 

meio de leituras dirigidas, trabalhos de pesquisa, seminários, debates, aulas de campo e 

atividades programadas de práticas, que resultarão em produtos relacionados ao ensino, 

pesquisa e publicação. Essa proposta propiciará diferentes alternativas de 

desenvolvimento da pesquisa e a formação docente no campo da História da Amazônia.  

 

6.   CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Serão considerados aprovados (as) nas disciplinas do curso os (as) alunos (as) 

que tiverem frequência de pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária 

prevista, além de aproveitamento aferido com média final igual ou superior a 70 (setenta). 

A verificação do aproveitamento nas disciplinas será feita por meio de atividades e 

avaliações a critério dos (as) professores (as) e será expressa, em resultado final, com de 

notas de 0 (zero) a 100 (cem). O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) será 

fundamentado em pesquisa desenvolvida sob a orientação de um professor-orientador(a). 

                                                           

2 Maria Izilda dos Santos Matos usa essa expressão na perspectiva de novos paradigmas da História que 

possibilitem buscar outras possibilidades de olhares, metodologias e fontes, temáticas que convergem com 

tendências da historiografia contemporânea que questionam a concepção de história linear e progressista e 

a do tempo vinculado a leias de mudanças entre passado, presente e futuro.  (MATOS, Maria Izilda dos 

Santos. A cidade, a noite e o cronista: São Paulo e Adoniran Barbosa. Bauru, SP: EDUSC, 2007, p. 21.)   
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Quanto a seleção   do (a) orientador(a) deverá ser escolhido(a) pelo(a) aluno(a), 

considerando a área de pesquisa e em consenso com a coordenação e orientador(a),  até 

o final do primeiro mês de aula deverá ser  formalizando o pedido junto à Coordenação. 

Cada orientador (a) poderá ter, no máximo, cinco orientandos(as). Porém, recomenda um 

equilíbrio na distribuição dos(as) orientandos(as).  

O (a) aluno (a) escolherá, em consenso com seu(sua) orientador(a), no início da 

reelaboração do projeto de TCC, durante a disciplina Seminário de Pesquisa, uma das 

modalidades citadas abaixo: 

 a) produção monográfica; 

b) produção de documentário, no formato audiovisual; 

c) produção de um artigo. 

A avaliação das atividades correspondentes ao trabalho de conclusão de curso 

será expressada, em resultado final, pela média aritmética das notas conferidas pelos 

membros da banca examinadora, por meio de valores numéricos de 0 (zero) a 100 (cem). 

Todos os TCC são produções individuais, com exceção da modalidade documentário, que 

pode ser feito por um grupo de até três pessoas. Todos (as) deverão contemplar uma das 

temáticas do curso, observando as características da produção historiográfica.  

 

O (a) aluno(a) cursará obrigatoriamente as disciplinas Seminário de Pesquisa, TCC 

I, TCC II e TCC III. Ele (a) passará por duas bancas examinadoras: a primeira, de 

qualificação, que ocorrerá durante a disciplina Seminário de Pesquisa, no final do primeiro 

semestre e a segunda banca  será a defesa do TCC.  

Composição da bancas serão  compostas pelo (a) professor (a) orientador (a),   

que a  presidirá, e por no mínimo outros dois membros, todos com título mínimo de 

mestre em História e/ou de áreas afins. No mínimo um integrante da banca deverá ser do 

curso de História do quadro da UERR. Podendo incluir-se nesse número um docente com 

a mesma titulação, pertencente a instituição. Cabe ao (à) orientador (a) e orientando (a) 

definir a banca e informar a Coordenação do Curso para preparar o processo de defesa. 

Recomenda para defesa final incluir um membro suplente interno e um membro suplente 

externo.  
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 Estrutura do Relatório de Qualificação 

A estrutura do relatório de qualificação será definida na disciplina Seminário de 

Pesquisa, seguirá as especificidades de cada modalidade. Mas sugere uma estrutura: 

 

Capa (identificar na capa a modalidade de TCC);  

Questões da Pesquisa, objetivos da pesquisa, discussão conceitual e metodologia 
selecionada;   

Sumário comentado ou tópicos comentados;  

Produção de parte do TCC ou amostra de produção audiovisual (em qualquer caso, com 
análise de fontes em diálogo com a historiografia).   

 

No caso de reprovação na banca de qualificação ou não apresentação do relatório 

no prazo convencionado, o (a) estudante terá nota zero nesse instrumento de avaliação 

(terceira nota da disciplina Seminário de Pesquisa) e agendar-se-á nova qualificação em 

até 60 dias. A reprovação nessa disciplina (Seminário de Pesquisa) será uma 

consequência necessária, mas não impedirá o prosseguimento no curso. 

 

A nota mínima para aprovação do TCC será 70 (setenta), média das notas dos três 

examinadores, desde que o (a) candidato (a) não obtenha duas ou mais notas inferiores a 

70 (setenta). Será aprovado no curso de pós-graduação, obtendo o título de especialista 

em História da Amazônia, o (a) aluno (a) que obteve o mínimo de 28 créditos e, 

cumulativamente, for aprovado(a) na banca de TCC. 

 

7.  ESTRUTURA DO CURSO 

 

7.1 Matriz Curricular 

SEMESTRE DISCIPLINA C.H.3 CRÉDITOS 

1º 
semestre 

Relações de Gênero na Amazônia 

Raimunda Gomes da Silva 

30h T. 

30h P. 

2 

2 

Tópicos Especiais I 

Coordenação de um(a) professor(a) do 

30h T. 

30h P. 

2 

2 

                                                           

3  CH = Carga Horária, dividida em horas teóricas (T.) e práticas (P.). 
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colegiado de História com a participação de 

outros(as) convidados(as) 

 

Questões Agrárias na Amazônia  

Maria José dos Santos 

30h T. 

30h P. 

2 

2 

TCC I  30h P. 2 

Seminário de Pesquisa  

Giseli Deprá 

30hT. 

30h P. 

2 

2 

2º 
semestre 

TCC II  
30h T. 

30h P. 

2 

2 

Pesquisar e Ensinar História da Amazônia I: 

Questões teóricas e metodológicas 

André Augusto da Fonseca 

30h T. 

30h P. 

2 

2 

Tópicos Especiais II 

Coordenação de um professor do colegiado 

com a participação de outros(as) 

convidados(as)  

30h T. 

30h P. 

2 

2 

Pesquisar e ensinar História da Amazônia II: 

Questões teóricas e metodológicas  

30h T. 

30h P. 

2 

2 

3º 
semestre 

TCC III  
30h T. 

30h P. 

2 

2 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 570h 38 

 

1º semestre – cinco disciplinas, sendo quatro de 60h e uma de 30h, somando 270h: (18 

créditos)  

2º semestre – 4 disciplinas de 60h, somando 240h: (16 créditos) 

3º semestre – 1 disciplinas de 60h de práticas (4 créditos). 

A oferta total é de 570 horas (38 créditos). 
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7.2. Relação das disciplinas obrigatórias e optativas. 

 

Disciplinas 

Obrigatórias 

CH Créditos Disciplinas  

Optativas 

CH Créditos 

Seminário de 

Pesquisa 

 

60h 

 

4 Pesquisar e ensinar História da 

Amazônia I: Questões teóricas e 

metodológicas. 

60 4 

TCC I 30h 2 Pesquisar e ensinar História 

da Amazônia II: Questões 

teóricas e metodológicas. 

 

60 4 

TCC II 60h 4 Relações de Gênero na 

Amazônia 

60 4 

TCC III 60h 4 Questões Agrárias na 

Amazônia 

60 4 

   Tópicos Especiais I 60 4 

   Tópicos Especiais II 60 4 

4 210 14 6 360 24 

 

O (a) Aluno (a) precisa cumprir 26 créditos, no mínimo (390h), mas se desejar, pode  

cumprir a carga horária integral. 

 

7.2.1 DOCENTE 

DISCIPLINA MINISTRANTE TITULAÇÃO CONTRATO 

Pesquisar e ensinar 
História da 
Amazônia I: 
Questões teóricas e 
metodológicas. 
 
 

André Augusto da 
Fonseca 

Dr. Efetivo 

Seminário de 
Pesquisa 

Giseli Deprá MSc. 
 

Efetivo 

 Questões Agrárias 
na Amazônia.  
 

Maria José dos 
Santos 

MSc. Efetivo 

Relações de Gênero 
na Amazônia. 

Raimunda Gomes da 
Silva 

Drª. Efetivo 
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Tópicos Especiais I   
 

Manoel Lobo  MSc. Efetivo/convidado(a) 

Pesquisar e ensinar 
História da 
Amazônia II: 
Questões teóricas e 
metodológicas.  

Giseli Deprá MSc. Efetivo 

Tópicos especiais II A definir  Efetivo/convidado(a) 

TCC I, II e III Todos(as) os(as) 
docentes 

- - 

  

 

7. 4 EMENTÁRIO 

SEMINÁRIO DE PESQUISA 

Ementa: As necessidades, viabilidades e comunicabilidades da pesquisa e do 

conhecimento na área de história; As possibilidades  metodológicas a serem aplicadas na 

pesquisa em história; A Natureza, possibilidades e abordagens de pesquisas a partir das 

fontes históricas; O processo de elaboração de um projeto de pesquisa. 
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